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DESTAQUE

CHANCELER-PRESIDENTE JOSÉ CARLOS LEITÃO EXULTA COM SUCESSO DO I CAPÍTULO

O dever está cumprido
Concluída a primeira entronização da
Confraria da Pedra, José Carlos Leitão,
chanceler-presidente da confraria nascida em
2001, faz um “balanço extremamente
positivo” da cerimónia que juntou na Casa do
Loureiro perto de 200 convidados e encheu o
Cine-Teatro Brasão, em Valadares. Já com os
olhos postos em 2008, o presidente da
confraria que tem como símbolo o granito
azul da Madalena reafirma, em entrevista ao
AUDIÊNCIA, a intenção de se recandidatar ao
lugar mais alto da chancelaria e de pôr
finalmente nos escaparates o livro sobre a
história das pedreiras.

Por Jorge Carvalho

É um chanceler-presidente com
a sensação de dever cumprido?
Do ponto de vista da organização
do I Capítulo da Confraria da Pe-
dra, sou, de facto, um chanceler
com a sensação de dever cum-
prido. Na cerimónia que entronizou
os confrades efectivos e honorá-
rios, estiveram presentes 27
confrarias, duas das quais estran-
geiras – uma era belga e outra
francesa –, de Guimarães ao
Algarve, passando por Lisboa,
Figueira da Foz, ou Coimbra. De
Campo Maior, veio proposita-
damente o comendador Manuel
Rui Nabeiro, que aceitou ser
confrade-honorário da Confraria da
Pedra. É também um orgulho para
a confraria ter como confrade-
honorário o presidente do Conse-
lho de Administração da Porto
Editora, Vasco Teixeira, ou o
industrial José Reis, que subiu na
vida a pulso. Ou os vereadores
Firmino Pereira, que, infelizmente,
não pôde estar presente, ado-
entado, e Mário Fontemanha, que
saiu da cama para ainda se juntar
à parte final do I Capítulo.

A ausência de Firmino Pereira
e Mário Fontemanha da ce-
rimónia de entronização no

Cine-Teatro Brasão não man-
chou o I Capítulo?
Não. Na manhã do dia da entro-
nização no Cine-Teatro Brasão, fui
contactado pelo vereador Firmino
Pereira, que me deu conta da
impossibilidade de estar presente
na cerimónia em Valadares, por
estar adoentado. Não tenho
qualquer tipo de dúvida de que o
vereador está com a confraria.
Globalmente, acho que a Confra-
ria da Pedra teve um bom desem-
penho na organização do I Capí-
tulo. Acho mesmo que dignificou
não apenas a freguesia da Ma-
dalena, como também Vila Nova
de Gaia. Tenho a consciência
plena de que muitos dos que
estiveram presentes no Capítulo
ouviram coisas sobre a pedra azul
da Madalena que desconheciam.
O dever está mesmo cumprido.
Sou um homem realizado e feliz.
Se voltasse atrás, se calhar, alte-
rava uma ou outra coisa, mas, glo-
balmente, acho que correu tudo
bem.

Foi a cerimónia que sempre
desejou?
Apontei sempre para uma ceri-
mónia de entronização com, no
mínimo, 150 convidados.

E quanto estiveram?

Estiveram bem perto dos 200. Só
tenho pena que alguns confrades
não se tivessem associado à
cerimónia de entronização, por
opção própria. Como também tive
pena que não estivessem no I
Capítulo todos os confrades-
fundadores.

Faltou um.
Faltou. O que foi pena. Não quis
ser entronizado e só tenho de
respeitar a opção. Mesmo assim,
acho que a cerimónia teve
dignidade e qualidade.

Quando vai ter lugar a próxi-
ma tertúlia organizada pela
Confraria da Pedra?
A próxima tertúlia realizar-se-á na
última terça-feira do mês de
Janeiro de 2008. Mas será uma
tertúlia diferente.

Em quê?
Será uma tertúlia fechada.

Porquê?
Porque há necessidade de parar
para fazer um balanço do I
Capítulo, por exemplo. E também
para fazer o lançamento do ano
de 2008. A Confraria da Pedra tem
de ir a eleições no início do ano e
tem de apresentar as contas.
Aliás, já o devia ter feito, mas, por
decisão dos confrades, adiou-se
tudo para depois de concluída a
entronização. O vereador Mário
Dorminsky desafiou a confraria a
fazer o I Capítulo ainda este ano
e tivemos de pôr mãos à obra, pelo
que a questão das eleições e das

RECANDIDATURA

Órgãos Sociais vão continuar
Vai mesmo voltar a candidatar-se?
Vou. A equipa que lidera os Órgãos Sociais da Confraria da
Pedra está disposta a continuar. Com um ou outro
reajustamento de confrades que estão cansados, os Corpos
Gerentes vão manter-se inalteráveis. Também só admito
continuar como chanceler-presidente com a equipa que tenho
comigo, formada por confrades em quem confio. Não tenho
dúvidas de que a confraria tem elementos que podem
perfeitamente fazer aquilo que eu faço. Não falta quem possa
dar continuidade ao processo de crescimento da Confraria da
Pedra. Agora, também tenho noção de que, enquanto quiser,
serei chanceler-presidente. Na Confraria da Pedra, todos têm
direito a expressar livremente opinião. A maledicência é abafada
pelo sentimento de amizade que une os confrades. Quem vem
para a confraria com o intuito de fomentar a maledicência está
condenado ao insucesso. A confraria é, de facto, um espaço
de pluralismo. Aliás, na cerimónia de entronização, estiveram
presentes não apenas o presidente da Junta da Madalena, como
autarcas, a Câmara de Gaia, ou o governo civil do Porto. Por
princípio, não gosto de convidar 20 instituições para estarem
presentes apenas duas. Prefiro convidar as instituições que já
sei que vêm. Temos consciência de quem está com a confraria
e de quem está disponível a colaborar. O único objectivo da
confraria é perpetuar a memória de todos quantos trabalharam
nas pedreiras, que tiveram uma vida tão dura quanto a pedra.

contas passou para um plano
secundário.

Vai finalmente aceitar o desa-
fio que uma vez mais lhe foi
feito na cerimónia de entro-
nização dos confrades de
lançar o livro sobre a história

Globalmente, acho que a Confraria da
Pedra teve um bom desempenho na
organização do I Capítulo. Acho mesmo
que dignificou não apenas a freguesia da
Madalena, como também Vila Nova de
Gaia

O livro e o monumento ao pedreiro estão
no topo das prioridades da confraria para
o próximo ano. Para mim, não foi desafio
nenhum, porque a confraria sempre teve
a intenção de lançar um livro sobre as
pedreiras da Madalena

das pedreiras e da confraria?
O livro e o monumento ao pedreiro
estão no topo das prioridades da
confraria para o próximo ano. Para
mim, não foi desafio nenhum,
porque a confraria sempre teve a
intenção de lançar um livro sobre
as pedreiras da Madalena.


